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Abusos a reprimir
Em um dos nOiSOS numeras

passados publicamos um telegram­
ma enviado pelo digno Secreta­
rio da fazenda, Dr. Victor Kon­
der, ao sr. Hans Jordan, Presi
dente da Associação Cornmercial
de joinville, mandando que o im­
pasto de capital, que Iora aug­
mentado pelo ex, collector deste
districto, fosse recebido sern o

augrnento feito por alta recreá.

ção do dito íunccionarío.
Hoje voltamos a cornrnentar o

assumpto, na certeza, de que se {�Çl
um acto de JUStiÇA devolvendo
aos contribuintes que ja haviam
pago o imposto com o augmento
arbitraria e indevido.
Dahi pode-se ver o prejuízo

que acarretam ao cmmercio e a

índustría, extorquindo impostos
indevidos, os funccionarios sem

consciencia.
Não é só o commercio e a in.

dustria que assfm são achicanados
os propries colonos sofrem essa

mania de-certos Iunccíonarios que
querem augmentar renda, para
fazer figura, augmentando os im­
pôstos de um modo exhorbltänte.
Não é rnais o commercio quem

estipula seu capital, é o íunccio­
nario arbitrario. faz se nas col-

Sabbado, 31 de Maio de 1924

lectorias o que se quer e ai dos de lado a um funccionario pu­
que cahem no desagrado dos blico, muitas vezes correcto.
exactores. E ísso unicamente porque.' ha Iunc
As reclamações; quando não se cionarios que não comprehendem

é recebido com descomposturas, o seu verdadeiro fim, isto é, zelar
não surtem effeito. Faz-se des pelo interesse do thesouro, não

aparecer o requerimento ou da se
_
praticando abusos, para q':1e não

qualquer imformação, relem se o haja esse odto cada vez rnars cre�­
requerimento até o praso do pa. cente do segundo contra o pn.
gamento do imposto, de forma meiro. •

que não se possa appellar em

ternpo aos superiores e chegada
a hora, o contribuinte, ameaçado
da milita faz mais um sacr iíicio
e paga.

Ja vimos (até temos em nossa

gaveta para quem quizer ver) um
contribuinte que teve seu lança­
rnento alterado em 1000/of' rece­
bendo o resoectivo, aviso e quan ,

do foi pagar, ainda espantado, Ie·
ve de pagar mais 30°10 sobre o

- aviso expedido, ,E esse homem
ja fez dois requerimentos e até
hoje não teve solução.

São esses abusos de poder que
fazem o adio entre o contribuin­
te e o thesouro, ou melhor con­

tra os empregados pubiicos em

geral, pagando muitos funccío.
na rios, correctos, cumpridores de
seus deveres e justcs, o seu tri
buto pelos culpados.

Não ha colono, não ha contri­
buinte do interior que não olhe

sc oca 500

por E. Louvain.

Ordem do rei I Officialmente o msns­

tro está morto

Era de mais! A honra do paiz
estava em jogo. ü rei Luiz XV
in itou-se e ordenou ao Sr. An:
tonío de Bauterne, seu 1. porta­
arcabur, que fosse immediatarnen
te ao Gevaudan e "lhe troxesse
.a pelle do monstro, D'esta vez

todos ficaram tranquillos. O rnons
tro ia morrer porque tal era a
ordem de Sua I\.agestade.
No dia 22 de Junho, o Sr. de

Bauterne chegou a Sangues, com
seu filho, seus cães, seus criados.
Começou por despedir o S;-. Den­
neval e requisitou' camponezes
para o transpor te de suas baga
gens e o trato de seus cães.
Como para desafiar o, o mons tro, '

(Conclusão) -

'no dia 4 de Julho, atacou uma
velha (Margarida Onstalier) que
estava fiando deante de sua casa
nos arredores de Bronsoler i e
deixou a morta depois de lhe ter
arrancado a pelle do rosto.
O Sr. de Bauterne perdeu um

mez em reconhecimento sem re­

sultado i os camponezes já diziam
que elle exigia mais e faziat.tanto
como os outros. No dia 21 de
Setembro, tendo noticia de que
o monstro fôra ássignalado 110

borque de Chazes, preparou uma

espera e viu surgir um animal
enorme, com a bocca aberta e

os olhos sanguinolentos. Atirou
e o anima! cahiu com uma bala
no olho direito. Tentou ainda le­
vantar-se mais uma segunda bala
prostrou-o morto.
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Jaraguá
Tubarão
São Bento

i74:618$000'
137:672$000
118:601 $OOP

As demais collectorias rende­
ram menos dessa quantia, sendo
que a que menos arrecadou foi
a de São Joaquim que rendeu
9.648$000.
O augrnento da renda em COR.

íronto ao anno de 1922, foi o se­

guinte:
Blumenau 422:548$
Indayal 192:556$..

- Brusque 80:825$
JoinviIle 71:701$
Jaraguá 63:589$
O governo fedéral, no mesmo

anno dispendeu neste Estado, a

quantia de 9.156:286$ assim elas-
sificados :

-

Fazenda 2517:898$
Viação

� 2.099:825$
Pagamento de deposito 1.308:392$
Exercito 1.169:108$
Marinha 646:968$
Agrrcultura 778:566$
Justiça 658:537$

Rendas Federaas
Em Santa Catharina

O Thesouro federal arrecadou
no al1110 de 1923, em nosso Es­
tado a quantia de 670:753$ ouro

e 6:557:735$ papel.
As-alfandegas contribuíram para

essa renda 'com-
Ouro Papel

florianopolis 394:757$ 1.135:570$
S. francisco 257:878$ 876:526$
Itajahy 18: 117$ 255:806$
Laguna 307:783$

A Delegacia fiscal de floria.
nopolis arrec.adou no mesmo an­

no 587:423$ e nas principaes col­
leetorlas foi a seguínte r!
Blumenau 9é8:658$000
[oinville 909:947$ ,00
Indayal '219:647$000
Brusque 200:009$000

_ .....

.:- Ooyaz é um Estado lá do­
norte, que 110 Brasil, merece a

palma. .'

A ultima mensagem do gover­
nadar daquelle longínquo Estado,

O 1. porta-ai cabuz do rei pre­
cipitou se, O animal pesava ein­
coenia e oito kilos i media quasi
um metro e 80 de comprimento,
dentes e patas eilarmes. Mas era
um lobo, um simples lobe, que
levaram triumphalmente a Sau. Sómente no Oevaudan não po­
gtfes onde o cirurgião Bonlanger dia haver essa tranquillidade por­
procedeu a sua autopsia. Con- que, apoz a pa, tida do Sr. de
vocatam cinco ou seis crianças, Bauterne, os fígarios continua­
que tinham visto o monstro e, vam a lançar nos registros mor­
rispidamente t. interpelladas pelo tuarios a desoladora nota: "fo­
Sr. de Bauterne declaram reco ram enterrados no

' çemiterio da
nhecel o. Lavraram um auto "aldeia os restos de fulano, de­
d'esse reconhecimento e o Sr. de varado pelo animal feroz, que
Ballainvilliers, intendente geral assola a região". Logo apoz a
do Auvergne, escreveu ao rei partida de 1. porta arcabuz

-

po
uma carta enthusiasta para lhe rei. o monstro devorou uma me­

IIgradecer o haver se dignado nina de Marcillac e no dia se-

,soccorrer seu bom 'povo de Oe guínte uma mulher de .Sallinger
vaudan. O cadaver do animal: de que só deixou as mãos. E a

transportado a toda a pressa para partir de 1. de Janeiro de 1866
.

Clermont foi empalhado e envia suas viclimas foram uma por dia.
do a fo .tainebleau onde o rei Varias pessoas tiveram occa.
ria muito da simplicidade dos > sião de velo e afirmaram que
camponezes cuja superstição trans- não era um lobo. Naquelles
formára um lobo vulgar em mons- dous ultimos annos tinham mata­
tro do Apocalypse, do na região cento e cincoenta

O animal estava pois official.
mente morte e Paris como toda
a Europa, não pensou mais nisso.

Mas o morticinio continua
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relata que nada o Thesouro deve,
nem 1'10 interior e nem no Exte
tior, existindo em caixa um sal­
do de 2100 contos de reis.
Embora seja um Estado atra

zad,i, onde Jalta tudo, desde a

estrada de ropagem até a instruc­
ção publica, não resta duvida
Ooyaz é um , henomeno".
No Brasil, um Estado com a

renda de 3.000 e poucos contos
annuaes, não dever Nada e ainda
ter salde em caixa, é de deixar
de bocca aberta . . .

'

�

� _.�---

\'" Ja temos visto muita cousa

"interessante nos correios e rios

telegraphos.
Por exemplo: uma carta para

a "Loja do Japão ir parar na

terra dos Oeihsas,' ou t.rna para

a rua Hamburgo em Joinvil!e ír
a Allernanha e depois de seis rne-

'

zes voltar, ou ainda as cartas de
jaraguá dê) Sul irem a alagoas e

as de lá virem para aqui, mas

agora não. é com o 'correio ' que
temos a fallar é com o telegrapho.
A sema-na 'passada um amigo

nosso telegraphou a São Paulo
para obter o preço de uma ma­

china qualquer e, para ir na cer.

ta, pagou a resposta, a qual foi
posta no mesmo dia no telegrapho
e aqui so chegou 4 dias depois,
perdendo o reclamante a occasião
de fazer um óptimo negocio e

por causa da demora, nem ne

gocio e nem existe quem se possa
responsabi!isar por essa demora ...

Sempre a falta da responsabi­
Iidade ...

FITAS
A's vezes fico a pensar nas

graudes e muitas fitas que temos
feito - nestas plagas de Pedr' AI·
vares ..•

Infelizmente, tudo o que Iaze­
mos, de certo tempo para ::á, é
fita e só fita. Longe de ser o

Brasil o paiz "es'iencialmente
agrícola"; tem sido exclusivarnen­
te : - essencialmente fiteiro"..
Um dos graudes íilms, e de

grande ensecenação, foi o ,,·no.
vimentö nacionalista". Dizl.i.n lá,
03 que nunca puzeram (os pés
aquI, tirando os do asphalta dil
Avenida Rio Branco, que os tres
Estados sulinos-muito espe.cial·
mente Santa Catharina, eram dêS·
naciolilalisados. A língua corrente
seria, para estes patriotas a allemã.
Os retratJs que por força ha

viamos de ter, em nossas casas

seriam os do Kaiser e sua fami,
fia. As nossas cartas seriam es·

I
•

criptas em allernão, bem cc-no

es editaes, e as intimações.
Em allernão 'ensinava se nas

escoles : afinal - comia se e dor­
mia se em allernão.

E 05 patriotas gdt!lvam alJpel·
lande para os governos a "rein·
tegração" - de não sei quantos
milhares de homens, mulheres e

creanças que, "brasileiros, viven­
do dentro do' paiz, viviam das
tradições etc, etc ... allernães'' - ao

"seio da Patria".·.C mtavarn a

"Marsel heza'· ...
Em Sl;-Jta Catharina -eujo go

verno' continuava con� packn.::ia,
lutando com mil obstaculos e c'om
recu r30S na maioria proprios, a

reforma da instrucção Primaria
- torna se obrigatorio o ensillo
d,) português da hi"tori,i do Bra­
sil - dados estas disciplinas em

Iingua vernacula. Os proks50res
estrangeiros são óbrigados a um

ex�e de sufficiencia. Estaria, que virá incrementar a cultura
com isso, salva a Patría, si não do arame farpado,
fosse a tal de "naciol�alisação" Temos quatro ou cinco "ca­
uma grossa fita: corrtra os "alle, lhambequ-s' que mal fluctam e
mães de Santa Catharina, Paraná alguns aereoplanos "Ford"

. e Rio Grand.! do Sul' - embora que tem roubado a vida de mui.
fossem alguns delles rnais retintos ta gente melhor do que quem
e lustrozos do que uma jaboticaba ... nos, vendeu CO':1,10 sendo "super
E tanto foi que - vergonha nossa prod ucçâo".
- durante as te3tividades do ,No fim dós officios ha sempre
Centenário, foram distribuídas," a um tal de "saude e fraternidade"
todas as creanças Brasileiras, en- - que muitas vezes esconde um

tre.outras lembranças sellos, com "vá ás Iavas" e, até quem sabe,
os retratos dos nossos governan- um j.a menegitte te persiga" ou
tes desde O, Pedro I, escriplos lIa variola te pinte o COUFQ", com
em "francez". que o amanuense brinda o chefe
O Brasil era .Republíque" - de secção.

.

já se ve i S. Augusta Magestade Muita gellte vae ao cinema ..•
D. Pedro II - .J'empereurv : e para fazer a sua fita ou ser , ío­
Campos Salles ou Affonso Penna calisada". Para falar em cinema
-

•

IIpresident I" temos tambern MHe. Cinema, roo
Foi d'ahi para cá que tomei mance de Benjamin Costallat.

mais attenção ás nossas fitas O cinema é tudo, hoje, epoca
que co.neçaram com a vinda do de 'fitas As creanças das esco­
Rei Alberto. las collecionam retratos de Ileso

Já "para o Rei Alberto ver" trellas" e' "estrelIos" .da, tela e os
muita gente boa íez fita. Si o lentes que se "lixemll com as li.
:10S30 Jéca sae da "modorra" e ções,
levanta-se .

� para se acocorar Quando nossos avós, por ac­
mais adiante ..;. é para fazer a caso, nos contavam alguma bis·
sua fitinha. toria, o comrç i era fatalmente
MIlita gente que "arróta" que assim: N,) ternpo da revolta con­

cuida da lavoura, que é, a seu tra o floriano', ..ou: "QJando D.
v er, o melh ir meio de engrau .Pedro Segundo ... etc" - e lá vinha
decer a p,1tria - tem lá as suas o fado ...
razões a Iil.nar". '. Já 05 nossos nétos não dirão
Muita, da Academias de Le- assim. Como se terão por rnaís

tras, muitos dos in nu neros Tne- aíeantados e civilisados - além
souros (!) _. fita. de tudo com o progresso do ci-
O respeito á Constituição é nema -si alguma vez sí lembra.

U'TIl fita que se prssa : as el-i. rem de nÓ3, hão de dizer , "Meu
ções -sã/) fitas vélhas, vistas e pas- avo, que foi contêmporaneo de
sadas : e "como fitas dc "truc", W:I1ian Farnurn ... "j ou então ci:
muitas vezes, '- tem)5 chamld:J tando um faclo historico: ,­

"direito dis mino'ias". . . "Qaando passaram no "Mignon"
Tem,,)s a Ie: d1 I;n;Jrensa, a a Mulher que DeUS esqueceu ...

reSi'ite1cia d·) Scab'a na Bahia, E passarão unn fitinha qual.
as '�,'ibras centenari0", o B 'Ol1i1 quer ...
qu.'! cura tó ise em vinte e q'la· Tod:!via, resta·me o consolo,
tro horas . . . leitor, ide que· os

.

meus nétos"
Tivern-,s a missão ing!eza e "xingando" os teus, hão de.. di·

ainda alojmD5 a franceza (se:n zer:"o teu avo era mais feio
malícia). Nio me admirarei si que o William Hart"; emquanto
amanhã tiverm')s uma congoleza que os teus só poderão dizer de

mim que r.Jão era um Tom Mix
no cavallo e que USlva occulos
aHarod L10yd . .•

.

Istó tudo por saber que, em

]oinvillc bndou se uma fabrica
que vae explorar a produção de
films cillemato,�raphicos, havenda
tantas espalhadas por este Brasil ...

Oswaldo Cabral
. Curilyba, Maio de 1924.

e dous lobos, portanto os cam·

ponezes não se. podia enga::ar..

Hbuve dous factos verdade�ra-.
mente tragícos. Duas meninai de
Labre esta\"am brincando diante
de sua casa; o monstro surgiu
e arrastou uma d'ellas; a outra
pretendendJ salvai a agarrou se
ao allimal e este voltando se de·
gollou a com uma só dentad 1.
l'IIo dia segruinte um campohez
Pierre :Blanc atacado pela féra
lutou com ella durante' trez ho
ras e conseguiu afinal pol a em

fugá. _

De novo se ergueu um clamor
pedindD soccorro ; mas o inten·
detJte da provincia não se atre­
veu a escrever ao rei sobre esse

caso que Sua t'v1agestade conside.
rava liquidado. O monstro es

tava mort0, o Sr. de Banterne
matara o pOl _ordem do J ei. Não
se podia dizer que Sua Mages
tade fora enganado.

o verdadeiro libertador de Gevaudan
E o animal contÍ'luava a fazer

victimas Afinal no dia 19' de
Junho de 1767, (I marquez de
Apcher um fidalgo da região re·

solveu organisar uma batida e

entre os caç<ldores que o acom

panhava"m havia um camponez
chamado Jean Chaifel, home�1 de
!:essenta al1nos muit) estimado
por SUl h0111'adez e roa conducta.

Nesse dia Jean Chartel estava
postado na collina, de Auvert,
nos arredores de Sangues Tinha
sobr\! os joelhos sua espi ngarda,
carregada com duas balas bentas
e rezava em voz baixa uma Ia
dainha quando viu apparecer o

monstro, o verdadeiro. Tranquil
lamente, fechou o livro de ora·

ções, tirou \?S octllos, d'ibro os,
guardo os na caixa. O allimal fi·
tava'Q sem se mover. C�Jal'tC:'1
levava a arma ao hombro, atira
O animal continua immovel. Mas
os cãe3, acudindo aQ estampido
atiram se a elle e jogam o por
terra.

Verifica se então que estava
morto.
Levam o para o castello de Bes·

que e examinam o. Não era um

lobo: Suas patas, suas ore!has
e a enormidade de sua bocca in
dicam ser animal de especie des·
conhecida. Encontraram em :;eu

estomago o osso de um hombro­
de mulher, de certo o de uma

que elle devorára na ante vespera­
em Pebras.

Depois, de pas�eiad(j em trium·
pho por toda a região, o monstro
foi levado para Versailles. maJ- a
viagem :fora effectuada dur,'lI1te
o maior calor de Agosto. O 4Ini
mal ch�gou em tal estado de pu
tretação que foi preciso enterrai,
o immediatamente, sem exame.

De modo que nun�a se soúbe
o que era, de facto, o' 'monstro
de Oevaudan. Cbartel não en,

controu senão risos e zQmbarias
e voltando a Sangues teve como

gr.atificação apeuas setenta e duas
·libra�.

Mas o povo glorificou,o como

Fogos
para as festas de S. João

e S. Paulo vende-se no

Correio do' Povo.

\".

heroe em innumeras canções e
SUl espingarda é ainda hoje con.
servada como tm.l relíquia.
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Spalla tem dado lugar a muitos
commentarios desfavoraveis ao

camneão italiano.
(olor occasião das projecções

das fitas do encontro tem havido
conflictos e.n diversos cinemas,
principalmente nos do bairros do
Braz.
Os animes estão exaltados e

consta que a autoridade consu1ar
ji interveio junto da empreza dos
cinemas no sentido de cortar os

espisodios da lucta na qual Be­
nedicto foi victima da sua leal­
dade e inexperiencia.
Os cinemas que estão exhibin­

do as fitas do encontro tem o

seu policiamento fortemente re­

. forçado, afim de evttar a ccn­
tinuação dos conflictos c incíden­
tes desagradaveis.

r-
�.O _ Ea .,

I Para todas as I

I AFFECÇÔES I
I PUL���!RES I

Emulsão de Scott

I' ao mesmo tempo. '

1.. GSBDwm.-=aMW44.m.-=-- � amam..wa
�
•..I

D'entre as reformas mais no-'

taveis que se operou no Brasil;"
desde a sua independencia poli.
tica, nenhum talvez se iguale com

a que se verificou no dia 13 de
Maio de 1888, dados os episodios
importantissiruos que ella encerra.

Por isso, todos os annos, quando
chega esta data, é para nós um

motivo de grande jubilo, por sa­

ber mos que ella representa na

nossa historia um grande acon­

tecimento politico á abolição
da escravatura. Trinta e seis
annos são decorridos que a Na.
ção Brasileira .extinguiü

"

para
sempre o seu territorio, o cap.
tiveiro da gente preta, mancha

que tanto enchovalhava a perante
os povos civilisados do mundo.
Fallar verdade, era mesmo uma

iniquidade para nr -s, ter sob o

dominio da escravidão, milhares
de raccionaes que- abandonando
a patria distante, vinham ter com­
oo ..co para ajudar-nos no en­

grandecimento do paiz, em todos
os ramos da actividade commun

Isso não era bem para um povo
como o brasi eira, culto, activo
e laborioso, O negro não era

um ente despresivel, um bicho
ou uma féra, ao contrario, era

uma creatura nosso semelhante,
merecedor de compaixão, que
divia, sentia e Iuctava pela re-

sistencia.
.

O maior defeito daquelle povo
era ser ;'f'gro, e :nada mais, E
apezar de todo despreza, do nojo.
que se lhes v . .tavam, 11 gente, de
cor, com toda a ,. ne do marty­
rio e soííriment. s; concorreu

granderneute para a grandeza
brilhante d'esta terra tão bella e

fecunda, que se chama Brasil,
hoje' a nossa Patría. Ainda se

encontra, nos Estados Brasileiros
do Norte, attestados de opulencia
bem eloquentes, do que fez a

escravidão d I raça negra para
aqui transportada,

-

Era mister, pois, qu : vlvessern
sem pêias nem grilhões, n'um
paiz onde trabalhavam sem cessar

onde já tinham apego e nelle
constituíam íarnilias.

'

A liberdade era um direito in.
concurso que lhes assistia. Reter
a livre expansão do pensamento
humano, era um crime, um gran­
de crime! Principalmenfe n 'um
paiz como o !'lOSSO, onde inspi
rava o rnais justo do governos,
cujo povo era um dos rnais dig­
nos entre os outros, por viver
amparados pelas mais belas leis,
dietadas pelo espírito pensante.
Finalmente, depois de tantas op­
posições, os nossos grandes ho·
mens de então, foram dedicando
maior atlenção ao vexatorio lern­
ma da escra .. idão: e começaram
por uma serie de actos, redimin
-do os captivos, dando primeiro
a liberdade para 0S sexagenar ios,
e em seguida para os outros.
Esses actos muitos tardios, nunca
davam cabo da escravtdão, pois
cada vez m=is ella creeia,. em
visla de serem os filhos dos es.

cravos, escravos tambem.
Disso resultou :que uma forte

campanha surgisse por toda Na­
ção, exigtndo a immediata liber­
tação de todos os negros que
respiravam sob a fase do solo
patrio. Como grande era o

clamor publico, os graudes vulto
politicas, como 'Rio Branco, (ba
rão] Euzebio. de Queiroz, Ruy
Barbosa, Colegipe e outros, se

combtnaram para de uma vez

abolir o captiveiro, dando com­

pleta emancipação aos negros.
O Barão do Rio Branco, de sau

dosa memoria, foi o Chefe da­
quelles homens, e pela lei, de 28
de Setembro de 1871, ficou as

sentado que ni guem- mais nas­

ceria escravo no Brasil.
Amparados por esta lei e tendo

o concurso das rnassas populares,
vieram, Patrocínio, Nabuco, Luiz
Gama :e outros; tanto pela im
prensa como da jríbuna, cornba­
tendo o poderio dos escravocatas,
e pugnando pela abolição. E
tanto' fizeram aquelles iIIustres
paladinos dos opprimidos, que
viram finalmente, corroados seus

esforços. Assim, no dia 13 de
Maio. teve seu epilogo o deba.
tido problema da esc avidão, com
o decreto assignado pela princeza
imperial D. Izabel,

Bem haja, pois, a aquelles in­
mortaes brasileiros e a todos que

concorreram para a terminação
do escra vismo em nossa terra!
Papan.íuva, Maio 1924.

João do Sul.

D. PEDRO I
PROCLAMOU A
INOEPENDENC'A

. MH.HARES de AffiSTADOS
'PROCLAMAM QUE o

EMPLASTRO
PHENIX
CURA RHEUM'lTISMO
TOSSE, DORES "AS
COSTAS. PEITO, ETC.
EXISiEHA"50 ANHOS
• E·USADO MOS HOSPITAES
e RECEITADO PELOS
GRANDES MEDICOS'
e' BARATlSS'IMO!

A exhibição do film so­

bre o matsch Benedicto­
Spalla provoc acontlictos

Esse documento photograpbico demon·
stra que Benedicto foi victima da des-

ll}aldade do campeão italiano

S6 agora, pelas exhiblções das
fitas cinematograpuicas ficou con.

stato que no encontro de box
entre Benedicto e o .canpeão
Spalla este esmurrou. Benédicto
na nuca e nos rins, centra expres­
sa disposlcão da clausula nova
do contracto firmado entre a em­

preza e os boxeurs. Esse pro
cedimento desleal e irregular de

Porque o general Bado­
glio, embaixador da .

Ita­
lia só agora visitou São

Paulo

Telegrammas do Rio p'-\�Il São
Paulo dizem que a visita do em-.
baixador Badoglio a este Estado
no raiar do governo do sr. Caro
IJS de Campos confirma o boato
que ha tempos correu de que,
em íace da attitude do sr.-"'Was­
hington Luiz na questão d :!­

colas italianas, 'o chefe do k
nete, Benito Mussolini não C.

sentiu que aquelle diplomata vi­
sitasse São Paulo emquanto o sr.

Washington fosse presidente.
Entretanto é crença geral aqui •

que o general Badogli não veio
- a São Paulo antes em vísite do

modo pelo qual o sr. Washington
tratou o embaixador Giuratti, ao

qual nem siquer retribuiu a vi­
sita feita.

•

o senador Mendes i».
vares é desrespeitado.•
Os jornaes descrevem ó escan­

dalo desenrolado na egreja da
Candelaria, por o (

mandada celebrar em acção de
graça pelo recon h ec j I

Mendes Tavares.'
Duas senhoritas compareceram

á egreja e ahi desjeitararn o se·
nador dizendo, am altas vozes

que o mesmo se apossara da for.
mula do preparado Pulmonal,
pet tencente ao pae das referidas
senhoritas, já Iallecido e deixan
do se com esse acto, bem como
a sua mãe na maior pobreza.

, 'As moças foram forçadas a

exolicar o caso na delegacia de
policia. .

•
� ... _.

o desfalque na deleeacia
fiscal do Rio Grande

Junto a Delegacia Fiscal está
funccionando urna Inspecção' de
Fazenda, permanente, chefiada
pelo sr. Guimarães de Campos
que, balanceando parte do stock
de sellos, reíerentes . ao imposto
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de consumo, encontrou falta de
cerca de 40:000$, em cintas do
valer de 200 reis.
O delegado determinou com

urgencia que o thesoureiro in­
formasse sobre o assurnpto. Curn­
prindo o despacuo o íuncciona­
rio em questão determinou um

novo exame, attríbuíndo a ved··
ficação, um passivei engano da

I commissão examinadora. Assim a

autoridade designou, em despa­
cho exarado, uma cornrnissão,
composta do 1. escrrpturarlo Arau

I ja Pinto, do 2. José Joaquim de
Paula Netto, du 3. Odilio Mar.
tins Araujo Aristoletes ferreira
e do 4. Djalma Pereira, para um

novo exame.

Essa cornmíssão, desernpenhan­
dose da incurnbeucia, constotou
a dilíerença verificada pela Ins
pe�ção
Por esse motivo o delegado

baixou um acto intimando o íun.
ccionario em questão a recolher
aos cofres, a i -portancia alludi­
da. Não se conformando com

esse acto, em longa exposição
allegóu o thesoureiro Pedro Au­
gusto Wildt, que o prazo devia
ser dilatado.
O delegado deu vistas ao con­

tador da 1 Contadoria e em se­

guida ao consultor jurídico, os

quaes manifestararn 5;! pelo de­
ferimento, isto é.. pela dilatação
do prazo de trinta dias irnproro­
gaveis.
Concordando com os pareceres,

o delegado concedeu a proroga.
ção solicitada, a qual findará no

dia, dando de tudo sciencia ao

mlrijstro da Fazenda, Na sexta­
feira, o thesoureiro declarou, de
viva voz, que recolheria a im
portancia, dentro do prazo mar­

cada: sabbado, porem,' com es­

"tranhesa, Pedro Wildt deixou de
comparecer a hora regimental, a

repartição.
Procurado e não sendo encon­

(rado, o delegado vislumbrando
110 caso, algo de anormal, deu
sciencia ao ministro da falenda
ao director geral, ao Thesouro,
ao juiz seccional, ao procurador
da Republica e ao chefe da Com·
missão de Inspecção, tomando
immediatamellte medidas �lI1ergi­
cas, entre ellas a designação de
Odilio Araujo para o cargo de
thesoureiro interino, G arromba­
mento do cofre C'lm a assistellcia
do procurador da Republica, etc.
Proce",iJo o arrombamen10, foi

encontrada um" carta de cantis
são do thesou,l) 11') qual decl1ra
ter effectivament� se apossado de
elevados valores.
Odelegado communicou se pelo

t�legrapho com o ministro da
faz�nda. Sem interrupção ornes

mo delegado requisitou a prisão
do thesoureiro Pedro Emilio fra
ta Woldt, solicitando providencias
ao jlliz iQccional.

. Prosegue o balança; estando
. apurado um desfalque superior a

reis 1.100:000$000.
Este facto inesperado causóu

profunda admiraçã0, pois o the
souro ·gosava do melhor conceito
nào só dos seus co'legas CaiBO

Impostos. Nó mez de Junho
paga-se na Collectoria Estadoal
o imposto territorial.

- finda hoje o prazo que o

sr. ministro da Fazenda deu para
a apresentação de balanços e pa­
gamento do imposto sobre a ren-

da.
.

Correias. Por telegram na pu­
blicado n03 jornaes soubemos que
foi augrnentado a 1:440$ anQU3eS A Promotoria Publica da co­
o ordenado do Agente Postal marca está procedendo a cobran-
desta localidade.' ça executiva de impostos devidos
Tumbern ja era tempo. a Fazenda do Es! Ido, tendo j,i
- O sr. Café filho digno ad- riiciado a execução nos cout i

ministrador des Correios neste buintes residentes: na sede do
Estado, teve a gentileza de com rnunicipio e que não attenderarn
rnunicar-nos que expediu as ne-

.

ao aviso de trinta dias pai a o

cessarias provídencias para que pagamento amigavel.
não ma is f.altem seilos na Agen. Por todo o começo do r roxi·
da Postal local, reclamação ieita mo mez de jUlIh0 será iniciada
em um numero passado de nossa sobre os c,)ntribuintes aba_ixo,
folha. residentes nestes distddo :

E' digno de registro o mod9 Augusto Mathi':ls, Rio do Ser·
de proceder do adual adminis ro, 11 $500, capital 1. sem;;3tr.:!

trador, dando attenção a recla 1922. Antonio Leithyld, Rlb. Ali-
mações que lhe são feitas, o que ce, 5$750, canital, 1. seme;;tre
attesta que S. S. tem para com -1922. Al �ill R Ia:>, J '1raguá, . .­
o publico a maiol attenção e se· 11$500, capital,!. seme3tre 1922.
esforça I'ara que o Correio pre- Arnoldo K'li5er, Jaragll:i, 37$145,
h�nclJa cabalmente o seu fim, o industri1 e profiss:!;), 2 semestre

que dizemos com franqueza, aIl· 1923. Alwiil6 Kanillg, Jaraguá,
te.; da vinda do sr. Café filho, 28$405, inciu1tria e profissão, 2.
muito desejava a esperar. semestre 1923. Carlos Colli, (her-
Ao actual administrador tam- oeiros) Jaraguá 10$350, territo.

bem ja se deve a maior regula rial, 1921. fra.lcisco L�lI1d, Rib
ridade de cOl11municação entre o francisco de Paula, 11$500 ca.
Norte do EstaQo e a' capital. pital, L semestre 1922 O mesmo

Na Poiicla. O sübdito allemão 11 $500. capital, 1921. frederico
Rarl Kumpel queixou se a policia Koch. R:b. Victoria, 11 $500, ca,
contra seus patricios, qlle, apro, pltal 1921. francelino Rosa ·da
veitando se da aU3encía do mesmo Silveira, Jaraguá, 126$500. bebi·
passaram nos ,.cobres" um carm das e fumo, 1. semestre 1924.'
e "voaram". foi providenciado Gustavo Otto, ]aI'::guá, capital
para a pri�ão. 1621, 4$60;, idem 1922, 4$600.

•
- Luiz Bagaloli requereu in Guilherme lack, estl ada Jar'lguá..

querito e busca e aprehensão de- . capital, 1921, 11$500, idem 1922,
um arado, que dizia lhe fora 1. semestre, 11 $500. Germano
roubado por l'viigueI Presltli. Sc.:t-föncker, Juaguá, 18$400, ca
Feita a bus:a' a policia nada pital W21, idem 1922, 18$400,

encontrou. 1. semt'str�. Germano Nieno1v,
- foi feito exame de sanidade Jaraguá, 11$1)00, capital 1921.

em R. doa Santos victima de um Gustavo Ristau, Jaraguá, 40$250,
desastre de automovel occorri, o capital 1. semestre 1922. Gustavo
a cerca de um mez. Ra�thum &: Cia., Rio do Serro,

dos seus superiores. Era íunccio­
nario, com 32 annes de serviço
sendo, cerca de 10, naquelle car­

go, onde sempre se conduziu de
modo a merecer confiança.

Vae-se proceder a um r igorcso
inqueríto administrative. foi tarn
bem decretado a pr isãs adrnlni­
strativa do thesoureiro. Ac> juiz
federal solrcitararn se as necessa

rias providencias afim de serem

confiscados os bens daquelle fUI1c­
ciouario, bem como dos seus cum.

plices. F- i ainda dirigido um oí­
ficio ãs autoridades competentes
solicitando providencias para sua

prisão, e baixada uma port iria
intimando-o a recolher aos cofres
publicas, dentro do prazo de 24
horaa, a importancia de .....
1 095:659$487, correspond inte ao

, desfalque, sendo, em ouro, ...
2:5H$522, e papel, reis ..•..
1.093:1 J 1$965.

ClfRONICA LOCAL

VHa social. fizeram annos: a

24 do corrente senhorinha frieda
janssen.
A' 26 o sr. Silvlno Plazet a do

cornrnercio desta praça.
Amanhã hum annos o snr.

Rodolpho Magdalenil proíessor
publico e senhorita Anna Sln501.

- O nosso destincto collabo.
rador João. Crespo, teve seu lar
euriquecid i com o nascimento
de um robusto menino que to
rnou o nome de Hiram.
- Tarnbern o 110SS0 amigo

Euclydes Guedes, Escrivão de
Paz em Tres Barras, teve seu
lar augmentado com o nascimento
a 10 do cor-ente, de um galante
menino,

Os que viajam. Estiveram em

Jaraguá :

O sr. Aristides Rego, digno
Promotor Publico desta Comarca:
Bernardo Meyer do alto com.

mercio de Curityba ;
Dr. Ceza de Souza, deputado

Estadoal;
Até joinville viajou O nosso

amigo Julio Ferreira, digno col.
lector Federal aqui.

fal��aa aÜ .t�taa�
.

64$170, industria e profissão,
1922, 1. semestre. Henrique Hop.
pe, jaraguá, 26$795, industria e

proííssäo, 2. semestre 1921. O
mesmo, 26$795, industrla e pro­
fissão, 1. sern:.. 1922. Hartwig
Hrrthrnann, Rib. das Pedras, ..
19$435, industría e profissão, 1.
sern, 1922. João Weiller, Ganbal­
di, 34$385, indústria e profissão,
2. "sem. 1923. O mesmo, 86$250,
bebidas e fumo, 1. semestre 1924.
Otto E·;vald, jaraguá, 37$145, in
dustria e profissão, 2. sem. 1923.
Otto Krueger, Rio da Luz, 25$300
capital 1923. O mesmo, 33$925,·
industria e profissão, 1: semestre
1922, Octavio Pereira, '}1raguá,
10$150, capital, 1921. O mesmo,
capital 1922, 1. semestre 10$350,
Rodolpho Wischral, Jaraguá,. .

11 $500, capital, 1922, 1. semestre,
Theodoro Dias de Oliveira, Es-

. trada Schroeder, 34$500, capital.
1922, l. semestre. Ulysses Ber.
lauda, [ar aguá, 17$250, capital.
1922, 1. semestre. Feliciano Bor­
folini, cap, 1923, 34$500.
Jonville, 27 de ,Ivbio de 1924

Aristides da Fontoura Rego
Adjunto do Promotor Publico

da Comarca

Sociedade de Tiro Jarap;l!1Í
Domingo, 8 de Junho

, Campeonato de : Tin) ao Alvo
Impostos em atrase - cebrança

executiva A noite

Baile social
Salãa Rubin .. Bananal
Domingo, 8 de Junho

(irande Baile
Orchestra : Irmãos See/bach

Entrada: Senhores 1 $500
St;nhoras $300

Para o qual convida
O ploprietario.

Dotllingo, 15 de JU'lho 1924
a Estrada Jaraguã, 84
GraJule

:festa Popular
Ghurra ,co, Café, bebÍltas, etc.
A noite:

Grande B A I L E
no Salão Bankhardt.

A C�mmissão.

Arno r�arquardt
Cirurg:ão -Dentist a

Z .4. II .iI .ti It Z '1.'

Jaraguá do Sul
.

�����������s������������
III 21

I Dr. Marinho Lobo I
151 Rechtsanwalt -

li'!!
L'il li!3
li'!! Srhrf'ibstube und Wohnang : IS!
i'iI Rua Engenheiro Niemeyar, 18 Ia
� �
li!! (frühere Ludwígstrasse) III
li'!! .�
li'!I Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr III '

i vOl'mitags u. 2 bis 4 Uhr lIachm. �
li'!! Ja
��5����������Ii'!I������Ii'!IS��

\ '-- .

'.,...,r..... -
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SPIRINA E CAFEINA

/

INORDDEDTSCHER..LLOYD BREMEN.
Preços de Passagens do l{io de Janeiro para_;

Nomes �e paquetes
Madeira - Vigo .: La ILisboa ' Corufia Bremen

Kceln e Crefeld:
2. classe economica

Conves O: Em camarotes ínte­
riores

Conves O: Fm camarotes exte­
rio res

Couves C: Em camarotes ínte
riores

C: Em camarotes exte"

riores
" B: Todos os Jogares

Werra e .,veser:
2. classe economica

Conves O: Em camarotes inte
riores

" O: Em camarotes exte-
riores

" C: Todos os lagares
" B: Todos os logares

Gotha:
2. classe e'Conomica:

Conves C: Todos os logares
" B: Todos os logares

3. classe nos paquetes _Kreln, Crefeld
e' Gotha, comrnun .

Com camara

3. classe nos paquetes Sierra Neva­
da, Werra eWeser, cornrnun

Com camara

950$000 ,950$000 1:000$000

950$000 950$000 1:000$000

990$000 990$00(' 1:030$·100

1:100$600 1:100$000 1:140$000
1:200$000 1:200$000 1:240$000

�

950$1)00 950$)00 1:000$000

950$000 950$"00 1:00G$'lf)O
1:140$r;00 1 :140$000 1:180$ )()O

1:200$JOO 1:200$000 1:240$000

1:100$')00 1:100$')00 1:140$000
1:180$000 1:180$QOO 1:220$000

465$JOO 470$:)oQ 600$noo
485$000 490$000 640$000

475$000 480$000 600$000
405$;)po 500$000 640$'100

Sem impostos!Sem compromisso!
Mais informações com

. ttcepcke, Irmãos & Cia.
. Agentes em São Francisco

E-'-L-IX-I-n-n-E-N-OG�U-EI-R-A Mysterio
Si tendes sido até hoje um infeliz
I e desprotegido da sorte, viven.
do sempre em diíílculdades
ou sem poder realizar os

vossos desejos, I-ão des
a,limes,. escreve hoje
mesmo para a caixa
1-'05(;]1,49. Nicthe
roy, Est. do Rio

enviat.do um enveloppe seIlado e

subscripto par;} a resposta, que
remetternos gratis o meio fadl
e seguro de, em oito dias, con

seguindes o' que desejzes, 3p.ja o

que fôr.

Exigir sempre: do Pheo.
Chco. J. da Silva Sfkreira

Lombrigueit a -verrnifugo
de primeira ordem é en­

centrado em todo o Brasil

Parteira
c0m Iicençà do D. Doutor DeJe-
gado de Hygiene rrCOI1.menda·se
e attende a cram;:dos a tod:: hora

Maria Sanson
Rua Proccpio Oom( s

..

Edital
De ordem do Snr Dr Super­

intendente Municipal faço pu­
biico que até o dia 30 de Junho
do corrente auno, todos os oro­

prietarios de terrenos marginacs
são nbrig idos :

1. A limpar cuidadosamente as

valetas e sargetas lateraes da es­

trada, lançando os detrictos a

uma distancia nunca menos de 2
metros para dentro de seus ter­
renos.

2. A conservar perfsitarnenle
de.maltados e limpos 15 melros
ce seus terrenos em cada lado
da estrada.

3. A capar as cercas vivas a

margem das estradas numa altura
de 1,50 metro.
_ 4. A Iim: a' o leito dos rios,
ribeirãos e seus canaes, que, atra­
vesando a estrada; Caírem em

seus terrenos.
TOdos aquetles que o deixarem

. de fazer, incorrerão na multa de
10$000 a 20$000.
Jaraguã, 1 de Maio de 1924

O fiscal districtal :

Affonso' Píazera
I:,

Alte6tadol�
Eofria de syphilis

Em carta äe 13 di janeiro de
1'914, declara o Sr João Peníto,
residen e em Bello H li isente -

Minas, que se curou de syp ilis
C0m o f lrxir de Nogu Ira, do
Pharn. Chim.joão da Silvaôtlvei­
ra.

O III. medico Dr. Francisco
Simões, residente em Pe lotas (Rio
Grande do Sul), declara em. altes.
tado firmado em 22 Abril de 1':101
os magnifico resultados constante
mente verificados em 5tH! c!í ira
em todas os casos de mauiíestções
secundarias e terciar ias da syphi
hs, CO'IT: o emprego do Elixir de
Nogueira, di Pnarrn. Olim, J"ão
da Siva Silveira

Atacado lie bleanrrhagía

Declara Ctn carta de 4 de Julho
de i 914, o Sr' fr :.!:lcisco Dias
Junior, residente em Nath'idade,
que se curou de blenorn,agia,
com o Elixir de N"� uetr a, do
Phann', O:im. João dJ. Silva
SlIveira

ELIXIR DE NOGUEIRA

Emprgga�o com
sue c e S S!J nas

seguintes mo:es­
tias:

,

Rscrophulas.
l"larlhros.
Saunas.
:�Gl�hons.
,.,nsmm.,<;(Ie. do lIvro.
:�orrimen!'0 d0S OUVldOf
�-;\.mnrrh êas,
i·';"istulas.

. 'spínhes.
.."':ancrc:5 vener!OIt
Rachtrtsmo.
::"}ore, b-ancas.
.

Ilcercs.
Temores,

, �rySLas.
;�ht'"llm:1tíc:m'1 tTT1 :erBL
v:a�.chl'J.'i da :--<Ill"t'
.\.H,!C;Ç'0t!9 \,:b h�<d·.)..
Dores no peito.'

:\.Im(�ret noa (�M.

.ntl::jar'ncnh' das �rlcda.,

c; do re ...cncr-c !inA·n:t'nr•

"In ;,x.)a, 8' rn ic c-, \,:jI

�:r"va'llentc5 du c;.arl\JS

por :w(ia .arrcs M�ndel
vende-se no Correio do

Povo

Club Excelsior
J. J, Receua & Cia

Rasultado da Extracção de 23 Ab�il

30551
3']':)52
30553
30:54
3(J555 305:i7
305:;8 30561
3056·l 30578
30;=,7930678
30670 3) (1.1)8
3105933058

10:0:'(\$
2:000$
1:0:00
5001

1:2CO$
1:200$
J:S00ß
5:0()()$
7:6'j('$

20:000$

.400$
200$
100$,
50$
'2tJ$
10$

Mais jpformoçõ<'s com

José EmmenJör[er
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"Sanguinol" �
@1

E' o melhor e õ mais activo fortificante que exis to. Uma
eafher de "SANGUINOL" faz mais effeíto que um vidro do

�melhor tonico. A'I. mãe" que criam, os Ancruicos, as Moças .

palidas, as Crianças rachiticas 6 escrophulösas, os Esgotados,
os Depauperados, obtem carnes, saude vigor e sangue novo, �
usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo eontra a ""I

Tuberenlose. .Desenvolve e faz as oriancas robustas. l®l
Btn todas as drogarias e .phermeclas. �@1'

�@�@���@���

(FOI�MULA ';\LLEMA)

E
·

I'
Tonico pode-

... 'ner.g.10'
.

8. �?:�, ��â��
mente que se
impôe em to-

(25) das as convalecencas. Revigora os velhos

'"�III Fortifica 0S fracos. Engorda' os magros,
III � "' enriquece o sangue, desenvolve os museu­

�� 'los e tonifica os nervos e coração.
Em todas drogarias e pharmacias São Pa.ulo

������������������������
!li

. !ll

I Gomes-Winther §
� !li
� ADVOGADO �
It'! lS3
lia Reeidencia : Blumeneu Iii:!

51 � . O maior violinista da actua
� Attende chamados para � • lidäde mClnifestou-se' de
� Jaraguá e JoinvilIe I maneira louvável sobre o

fS ������S���������IlI����� M A f [Mlt � �� N t� ÂM rfinas

������������s�m�������
I Dr. Marinho Lobo §
N ADVOG�DO, ij;'i
151 �R'l Residencia : Rua Engenheiro lU

� Niemeyer, 18 �
I Consultas: Das e as 10 e �
I ' das 14 as 16 horas. �
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Perfumarias
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engenho ..Sturnato
--

A Companhia Inâustrial .Jingenho Stamato"

está trabalhando com toda actividade, para o

fornecimento de engenhos na proxima moagern
de canna, que funcciona com officinas mecha-

. nicas e fundição á rua Sltnlt� Roaa e Rua
- do Gfu,zO'lI,el,'o ß'3",,�!.J.. I

Qcalquer pedido, por carta ou telegrama, será I':immediatarnente attendido.

CAIXA POSTAL, �29 :-
End. Telegr. STAMATO II. S. fAULO . I.

I
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ESCRIPTORIO DE ADVOGAGIA
DFo Ivo d'Aquin.o

Trata de causas cíveis e criminais nas comar­

cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande.
Divisões e dernarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos

"

para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS

OURO VERDE Santa Catharina

�l�NrBAnGADOR
� DR.. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

r;:��_::��:::;n;::��=,)" Conheceis o afamado
"

Peitoral de A�gico"' �elt.,tense· \
\ e suas virtudes? .

J

� Uma brcnehíte ehraníea curada radicalmente )�
� \ Co.n o maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense, como attésta �(,I reconhectdameute..o cidadão Francisco Pererra das Neves. I' i

�
Sr. Silva Pinto. - E' verd-deiramente agradecido que dirij i lhe \ �

e�ta.s linhas, symbolo ,d._"! gratidã.,). ElIa. nã� t.el.n outro fim senão f1e:1hoí11dis- ) fistrno,' pagar lhe uma trnrn-nsa divida, Achando me ha tempos atacado de duma forte brouchite. fique! completamente curado com o uso do seu excel �\
\�, lente preparado Peitoral de Angico Pd()lem5'e. Aconselho, portanto, á hu. I\IAI Cl manidade soffredara que íaça sempre: uso desse remcdio, que freará em breve

.

y.

�( tempo rcstab.Iecida. Ao habil puarmaceutico, o Sr. Dr. Silva Pinto ctirij') I/Ilhe os neus agradecimentos .: Pelotas, 15 de abril de 1922 - Francisco t,
. �,

r ereira das Neves. \' \

�
Eu, abaixo assignado, medico pela fa�uld:lde d>! Medicina do Rio

�l�de Janeiro, etc. "';

Atksto haver obtido opUmos resultad,_.,s· com o emp�ego do Pd, r;
. torai. de Angico, -Peht.ense formula e. preparação' de) I!abil plJ1rnllceuti::o 'dt!Domltlr;oS da SIlva Pinto, em malest las brollcho pl1111l"'nares. On referido

\t .dou fé. - Pelotas, 16 de Dezembro de 1922 - Dr. Irenio fie Souza Britt-o Juni.or.

�·I\.,i·.;'"

Confirmo este atléstado i Dr. E. L. Ferre;ra de Araujo (firma reconhecid'l t

W( Vende-se nas boas phannacias e drogarias do Estado. iil1 Em C,urtlyba na qfogaria EtzeI & SIegel e outras. EIl1 l-Ioriano= \ \

\ polis: Rudolpho PInto da Luz e outros. .

li/'J Deposito Oe�al: DrogEiria Eduardo C. Sequeit a, Pelotas 1 .

(g
Estado do Rio OI ande do Sul. i \..

-_;;::5:--� .. - �._- ]:.o-:-�.::Ç".:...::::--::.z--A-::::---::Kb f9Ji
. �-� �--��.==--__.::aE::: - '"f� -

__� ;;;:;._�--..�_ __ ._

Advogado
R. Gsneral 080r"0, 24

FLORlANOPOLIS

,
.......
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,Jaraguá, 3/. Mai 1924 N.2646. Jahre.

len und schmerzhaft: -es treten
kleine Blãsschen auf, die mit eí­
ner gelblichen, klebrigen flüsji�·
keit gefuellt sind und bald platzen
Die Krankheit verläuft im ali.

gemeinen, günstig, jedoch uebt
die Haltung und Pflege, welche
den kranken Tieren ,zuteil wird,

, hierauf, einen grossen Einfluss
aus, und zu mancher Zeit tritt
die Seuche recht bösartig auf und
erfordert viele Opfer.
Verhütung : Die kranken Tiere

sind abzusondern lind die sängen.
den Kuehe, letztere mit ihren
Krelbern, si d in Stâllen, die pein
Iichst desinfeziert sind, unter ZU
bringen, Das Betreten fremder
Ställe durch die Besitzer und das
Personalãísi zu vermeiden fremden
Personen ist das Betreten da Ställe
zu 'vel'bietet1. Neuangekauftes
Vieh ist längere Zeit abgesondert
zu halten. Sofort nach dem Kauf
ist es ueber den �ganzetl Koerper
zunaachst mit Seifenwasser und
hinterher mit einer 3 5°10 Creo
Iinloesung gruendlich zu reinigen
Aussetdem sind ihm die Klauen
gehcerig auszuschneiden und d t·
bei sind alle losén tund br oeckc­

ligen Teile zu -entfernen. Das ent­
fernte Horn ist zu verbrennen.
Noch gesundes Weidevieh .sojl
nicht dahin kommen, wo schon'
erkranktes gewesen i�t. ,

Behandlung: In der Mehzahl
der fälle genuegt eine geeignete
Haltung und Pflege. Man gebe
krankem Vieh nur leichtes futter
Kleie und Mehltränke sind zu

verabfolgen. Das Maul ist wie'
derholt mit einer 5% Creolinlô.
SU06 mittels eitles weichen Lap
pens auszuwischen oder einer Ab
kochung von Salbei auszuspritzen
und es ist deu Tieren O�legen·'
heit zu geben, sich das Maul
selbst ausspülen zu keeunen. Die
Klauen sind gr uendlich zu reini­
gen, und ist eine Creolinloesung
mit einer Spritze unter die Horn.

::Ein Schmied; SChuhmacher I
Schlachter oder Kleinkaufmmtl
usw, muss nach dem neuen Ul1-

glückseligen Gesetze folgendes
tun, wenn er nicht eine ihn rui.
nierende Multa bezahlen will:

1. Ein Buch führen, worin er

tre61ich seine Einnahmen für Ver·
kâuíe eintrregt.
2. AUe 15 Tage im Buche ab.

schliessen und nach dem Gesetze
sellieren,

e

3, Lirei Guias dem Collector
vorlegen, wenn er Sellos kaufen
will, in welchen die Anzahl und
Werte der Sellos angegeben und
zusammengezählt sei müssen .•

4. Noch ein Buch führen, in
welchem der Einkauf und Ver,
brauch der Sellos eingeführt ist,
und das monatlich abgeschlossen
sein muss.

Multa 1 - 3:000$000.
Der Professionist auf dem Lan­

de dankt seinem Schöpfer, wenn

er seinen Namen schreiben kann,
auch viele Kleinhändler sind nicht
imstande, die vorgeschriebenen
Bücher zu führen, Es ist doch
unmceglich, dass jeder einen BUCh
halter bezahlt, der ihm die Ar.
beit abnimmt. Also ist Abhilfe
unbedingt nötig. Die Regierung
mög-e eine direkte Steuer erheben,
aber die Sellierung in Büchern
abschaffen, Es ist unsinnig, ein
solches Gesetz bestehen zu lassen,
welcses fast jeden Professlonístea
und Kleinhändler den fisItale aus­

liefert, denn es ist ganz ausge­
schlossrn, dass sie dem Gesetze'
nachkommen kcennen.
-Ich bin selbst Federalkolléktor

und ,weiss am besten dass das
Gesetz fuerlcden Kleinbetrieb ein
grosses Uebel, ein Unding, ist.
Wie viele Buecher habe ich den'.
verschiedensten Leuten-schon ver­

bessert, eingeschrieben und in
Ordnung gebracht. Es ist -ein
unbilliges Verlangen, da;;'; die
Professionisten, die sehr tuechtig

, schale zu spritzen, damit [dle Lö­
sung in die Hoehlungen der Fis­
teln, gelangen kann. Die wunden
Stellen im Maule koennen "auch
mit einer Mischung von Mikh·
rahm und Eiweiss, oder ungesal-'
zener Butter und Honig bestri­
chen werden. Die Klauen sind
mit Holzteer einzupinseln',

-

Oras,
sen Erfolg versprichtman sichauch
wenn man die Tiere zwingt durch
einen eigens zu diesem zweck an.

gelegten Graben von 2 rn, Breite
und 20 cm: Tiefe zu geben, in
dem sich eine Loesung von Was
ser und Kalk befindet.

Diese treberaus ansteckende Tier­
krankheit �verdankt ihre Entste­
hung einern unbekannten Anstek
kungsstoff, der von Tier zu Tier
oder durch Zwischenträger über­
tragen wird. Zwei bis drei, mit,
unter auch sechs bis zehn Tage.
nach erfolgter Ansteckung er­

scheinen die Tiere traurig und
halten den Kopf gesenkt. Sie
liegen viel und sind schwer, ZU!J1
Aufstehen zu bringen. Die Press-

'

lust hat sich verschlechtert, der
Durst gesteigert. Beim _Kauen
lassen die Kranken einen eigen­
turnlieh schmatzenden Ton hören.
Beim Milchvieh hat die Milch-,
menge abgenommen. Am 2, oder
3, Tage der Krankheit erscheint
die Maulhöhle sehr heiss, ihre
Schleimhaut ist stark gercetet und
es treten an den Lippen, am Zahn­
fleisch, am Gaumen und an der

,

ZUI�ge kleine, weisstich bis gelb,
Itch gefärbte mit Flüssigkeit ge,
füllte Blzeschen auf. Ebensolche
Bleschen finden sich auch am

Euter an den Zitzen der Milch­
kühe und am Hornsamme der
Hcerner. Dabei 'speicheln die
die Tiere stark. fressen garnicht.
nehmen aber mit Vorliebe Wasser
auf und spülen �damit das Maul

I aus. Die' -Blãschen platzen bald
und es wird die gerötete Schleim
haut sichtbar. Ietzt bessert sich
das Allgemeinbefinden wíeder
und die f. esslust kehrt zurück.
Gleichzeitig mit der Er kran.

kung der Maulschleimhaut stellt
sich eine solene der Klauenschleim
haut ein, Die Tiere empfinden
Schmerzen an den Füssen. Sie
halten .sie I abwechselnd in die
Höhe, trippeln hin UNd her und
hegen viel. Die Haut zwischen
dea Klauen, an der Krone lind
am Balleta ist gercetet, :ge,schwol

Dás neue Federalgesetz
über Contas assignadas
Zu diesem besetz bringt die

"Serra Post" nachstehende Zir
schrift welche allgemeines Inte­
resse haben dürfte.
Was sollen der Kleinhandel

und die Prcíessionlsten voa dei]
Vertretern in Rio verlangen? Da
doch sicherlich wie immer nur

Doktoren In 'den Kongress ge�
wählt werden, welche von den
Kolonien und der Serra wenig
wissen, noch weniger deren Ver·
hâltnisse kennen, so isr es u-ibe­
dlngt ncetig, dass wenigstens ei­
ner seine Sti nrne erhebt, um den
Professionisten und dem Klein.
handel za helfen.

'

Das neue federalgesetz ' 'über
Contas assignadas schädigt den
Kleinhändler und. den Professio­
nisten zu sehr und bringt ihn
in Gefahr, schweren Multen aus­

gesetzt zu sein, Die zu zahlende
Summe an Sellos kom.nt nicht in
Betracht, wohl aber die gesetzli­
chen Vorschriften, die wiederúm
beweisen, dass die 'Oesetzgeber
keine blasse Ahnung vom Lande
haben und nur Gesetze für grasse'
Stãdte fertigbringen.

Wasserfresser sind leer - gestern
habe ich d!!_s letzte aufgeschlagen, u
wir müssen [etst an den eisernen Tank
gehn."

'

_

Der Steuermann nickte langäam mit
dem Kopf. BI' hatte seine emfache '

Berechnung beendet nnd nahm die
Karte vor.

"Wo sind wir denn eigentlich -""i"

MI'. Maat?"
"Lasst n-ur seiu, Köch -- Ihr sollt

es morgen erfahren", wehrte ihn der
Steuermann ab - "geht Jetzt an Eu·
re Arbeit - die Leute wollen es�il.
Nachher werden wir weiu:len.1t
"Das gebe Gotl", brutmnte der

vor sich hin ulid verliess die Koje"
während der St@uermann ;;;ein,e Ta­
ftll und Ruecher beisf'itp, schob und
einen Augenbliek uebel' der Karte bril,­
tete. Dann stand er auf 'nnd stieg
an Deck hi lauf, wC' del" Kapitän, w1e:
gewrehnlic,h, mil langsamen Schritten'
'still uud schweigend auf und' ab
ging.

'

"Mun, wie geht's, Steuermann 'I"
redete er, ",tehnbl�ibend, seinen Offi·
zier an, als :er, diesf'l1 c,rblicktc -

"besser? Ihr seht noch ..jremmerlich
ans."

,Ja, Kapitän/, Eagte

Der Schiffskapitän klar m dem vou keiner Wolke ge- weil die letzten vierzehn Tage ge­
trui-bten Himmel, und der Steuermann, - steuert ist," sagte der Koch, "muss
obne sich verher '\\ eiter draussen zn uns bald hinauíbríugen. Gestern sind

,

_ .zeígen, nahm einen Sextanten und wir dem ersten Greenlandsfahrer be-
ging damit nach dem Vorderteil des gegnet, dsr sich uicht schlecht ge-
Schiffes. Del' Kapitaen, der ihn gar wundert haben mag, uns hier zu tl'e·
nicht bemerkt hatte, ,stand auf dem fen."

'

-

Qllarterdeck, nahm VOll dort aus seine "Und mit den Provisionen gehf,s
Observation und -stieg dann, als die knll,pp ?" \

SOllne ihren IlO'echsten Gl'ad erl'e;cltt "N�ch nicht, abm' wenn wIr so
tind ('.1' dem Mann am Steuer die fortfahren, kann's nicht ausbleiben._
zu sehlagendtm acht Glasen angl?zeigt, Dem Kapitmn hab' icl!'s auch s�hon

•

in seine Koje z'Ilrueck. gemeldet, aber Cl' antwortete mir nic:ht
Dei' Steuermann tat dasselbe, und einmal, und sah wich so stiel' und

wie er llar.brechnete} kam der Koch grimmig an, als ob er .Dich sélb('r
zu ihm 'herein und sagte, sien seneu auffresser, wollte. Weis der' llrese,
ulllsehend, mit leiser Stimme: was dem in deli Kopf gefahren ist."
"Mr. l\faat, ich bin y�rdammt froh, � "Habt Ihr mit der Mannschaft d�-

dass Sie ,wit;Qel' auf dcu Stril.wpfen riiber gesprochen, Koch ?"
sind und durç'h Ihr Glas gucken kön- "Sie schütteln die Kropfe und mei-
nen. Wo wir' hinfahren, weiss ieh nen, ich solle die alten Btotfäss�r VOI'­
nicht, so vIel aber ist' gewiss, dass suchen unJ dicht �macben, wenn 'sie
wir nrechstel1s den er8tf'n Eisbreren Tran einkochen 3müssen, denu-' Kapi­
zu sehen bf!kommen, und den bl'3u. iam Powell ginge doch jedenfalls auf
chen wir notwendig fuer Provisionen, den Walfischfang."
da die unsrigen zi,erulirh aufgebr&llcht "Es ist gut, Koch," sagte der Sten-

, Birrd.", mann, "teilt nur die Pr,ovision ordent-
"Wie meint Ihr das ?" fragte der lich ein. Wie stebt's mit dem, Was­

Steuermann, der aber totenbleich aus- sér ?"
sah - "Eisbrerel1?" " Ja, wie l,teht'8 damit - ich weiss

"Nu;:, der Kurs, den Kapitän Po- es nicht'� brummte der Koch. "pie

Von Frledrlch Gerstrecker

(Fortsetzung)
,

Der Steuffmailn' wal' noch -sehr
schwach, aber er kroch aus se'iner
Koje, zog sich an, und gillg dann zu

dem Untersteuermann hinüber, um sich
das Logbuch geben zu lassen. Det'
ab�r hatte es gar nicht : dt�r Kapitän
fuehrte es seit deI' K;'lmkheit seincs
ersten Offiziers selber, und über Lnnge
und RI'cite, wo sie sich etwa befin­
den könnten, wus,ste er ebenfalls so

wenig wie alle die andel'l1.
Der Steuermann sdu:ettelte mit dem

Kopf - die Sache wa" �icllt ganz
in Ordnung - und ging zu des Ka­

pitaens Koje hÍlJuebel', um dúrt seI­
ber das Logbuch zu s!lchen. Die Ko·
je wal' verschlossen und der Schiüs­
seI abgezogen.
Auch das war ungewöhnlich

aber es liess sieh vor 'IIwölf Uhr mit:­
tags gn nichts' tuu, ond .ler kranke
Seemann suchte sein eignes Lager
wieder, um' sich dort von dei' unge·
wohnten An�trengullg' auszuruhen.
Zwoelf Uhr k�IÍ1 � die Sonne stand

,
-
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in ihrem fache sind, jetzt auch
noch. die BUCh fuehrung lernen
sollen - Die "hohen Herren",
welche diese Missgeburten von

Oesetzen herausgeben, glauben
und wissen ja nicht, dass sie das
kleine Volk scnedigen und, be­
druecken, sie denken nur an die
Steuergelder, aber nicht daran,
Ausfuehrungsbestímmungen z u

schaffen, die vom Volke leicht
befolgt werden kcennen.
Mein Vorschlag wäre dieser:
Aufhebung des Oesetzes ueber

Contas Assignadas íuer den Pro­
fessionisten und íuer den Oe­
schãítsmann- welcher ein Kapital
unter 10 Contos hat; wenn die
Regierung Sich dadurch geschä­
digt fuehlt, gut, so .soll sie die
Registersteuer el was erbeeben und
der. Betrag íliesst in die Fede.
ralkasse, ohne den Kleinverkãuler
oder Professionisten zu schika.
níeren e .

Das Gesetz ueber Contas As

signadas wurde bekanntlich unter
.. Beiziehung der Juntas Cornrner­
ciaes ,ausgearbeitet, in welchen
nun Orosskaufleute Sitz und
Stimme haben. Diese hatten kein
'Herz fuer den Kleinkauímann,
sondern sorgten nur fuer sich;
denn der t Irosskaufmann oder
Gt ossindustrielle ist gegen frue
her um nichts geschädigt, denn
frueher sellierten diese die Sa
ques und heute sellieren sie die
Duplicatas mit demselben Wert
wie fraeher .

Der Kleinhandel in Porto Ale
gre bat sich zusammengeschlossen,
um seine Interessen zu vertreten
u. zu verteidigen, dasselbe soll­
ten die ganze 1 Kaufleute und
Professionisten im ganzen Staate
tun. Denn nur durch Einigkeit
und Zusammenhalten können sie
etwas erreichen : Einigkeit macht
bekanntlich stark.

Neueste Nachrichten:
Der Milreiskurs hat an der

New Vorker Bcerse einen neuen
Sturz erlrtten.

.

dem sein Blick unwillkürlich nach deu
Segeln hinauflog - "verwuenscht
sehwach noch. Was liegt an, John ?"
"Notdnordost, Sir", erwiderte der

Mann am Steuer, an den die Frage
gewesen.
,}Nordnordost? sagte der Steuer­

::'iiDll!ln verwandert nnd sein Blick ftel
wieder sauf die Packbord-Leesegel.
Dann zu dem xapitsen tretend, sagte
er mit leiser, gedämpfter Stimme.
"Aber um Gottes willen, Kapitarn

�hin segeln wir denn ?,.
"Macht Euch keine Sorge, Maat,"

erwiderte Kapitän Poweli, wrehrend
s:clI seine Brauen zusammengezogen
� "das. ist in guten. - Wil' sind
viel nacn Sueden' hinuutergesttzt",

. "Nach Sueden hinutrr? - Wir
hatten heute mittag 64 Grad lIiorder·
breite und 'muc�sen heut abend die
Höhe vom Nordkap auf Island pa;;­
sieren. VI'ohin falH en Sie ii"
"Mr. O�ridge," sagte der Kapitän

kalt, "ich habe die: Fuehruug des
Schiffes und deshalb auch den I{ura
zu bestimmen. I('h 'uittfl desllalb, dass
Sie sich QIl nicht um Dinge beküm­

mern, die sie nie1lts ang-ehn."
.

(l<'ortsetzung folgt)

:- Dem Chef der Vermessungs.
kommíssion an den Grenzen zwi­
schen Paraná und [Santa Catha­
rina soll die Summe von .. . .

71:51.0$000 uebermittelt werden,
die ;bestimmt ist, die auf die

. Zeitspanne von l.januar bis' 31.
Setember n923 entfallenden Ora­
tifikationen an sämtliche Beamte
zu begleichen.

-:- In Rio wird am 11. Juni,
dem Gedenktage der Seeschiach t
von Riachuelo, eine grosse Pa
rade stattfinden. MIt den diesbe.
zueglichen Vorbereitungen ist
bereits begonnen worden.
- Dr. Hercilio Luz, der Staats

prãsídent von Santa Catharina,
macht in Rio de janeiro bei ho­
hen und hcechsteu Persõnlichkei­
ten seine Abschiedsbesuche, weil
er sich am 26. ds. Mts. an Bord
des "Cap Polónio" nach Europa
einschiffen wird.

Auf der' Bahnlinie São
Paulo - Goyaz hat sich wiederum
ein Unglueck zugetrage 1. Zahl
n iche Personen wurden schwer
verletzt. Ein von São Paulo ab­
gesanter Hilfszug brachte die
Verunglueckten nach Pttanguei
ras ins Hospital. Der Unfall soll
durch einen Zusammenstoss ver

ursacht worden seln]
.

- Die Staatsregierung von S.
Paulo scheint gewillt zu sein,
die franzêesíschen Pollzeiinstruk­
teure zu entlassen. Man ist hö
heren Orts endlich zur Einsicht
gelangt, dass dieselben vollkorn­
rnen ceberfluessig sind, weil die
Instruktion auch VO'1 "brasiliani
sehen Offizieren erteilt werden
kann. Zudem sind die auslamdi­
sehen Instrukteure keineswegs
ei ne bíll g � Zierde J -sondern sie
fallen dem Staatssäckel schwer
zur Last. Deshalb duer fte man

glauben, dass sie nun er.dguelt.g
abgeschoben werden.

Lokales
Wir machen dic Bewohner auf

die Bekanntmachung des Kammer
fiskals aufmerksam. dass bis Ende
dieses lv10nats die Strassengi äben
gereinigt, und die Capoei a zu

beiden Seiten der Strassen ab.
geschlagen sein soll, da" Zuwider­
haudelnde in die gesetzliche
Strafe fall-en, gegen welche der
Fiskal streng vorzugeben :beab·
siçhtigt.
- Leider ha+en wir in der

letzten Zä auf den Strassen in­
fulge Versagens unserer elektri­
sehen Kraftanlage die schoenste
Dunkelheit gehabt. Hoffentlich
gibts nun bald Aenderung: Z<::Jt
waere es já nun' !
- Wir machen ·unsere Bezie·

her auf das an anderet Stelle ver.
ceffentliche E d j t a I des' Herrn
Staatsanwalts aufmerksam urber
rückständige Steuern. welche auf
de'l Executirwege einkassiert wer
d�n sollen .

Kirchennachrichtcn.
Jaraguá /..

Exaudio, 1. Juni, morg. 9 Uhr Got.
tes lienst 11m Itapocúsinho

rSchützenfest�
I���====��c:?=

'.

Sonntag, 15. Juni 192± ab 9 Uhr vormittags
bei .IIIlirts I'llllhlas

Fahnenweihe und Kmnigschiessen
des neu gegründeten Schützenvereins.

. Spíessbraten, Kaffe, Kuchen, Loosbuden
und so .weiter werden aufs beste gesorgt,

Abends

grosser BaU
Kapelle Lindner, Blurnenau

� Hierzu ladet frdl. ein DER VORSTAND. J)
��. -:=?:JC#

1. Píingsttag, 8. Juni, morg. halb 10
Gottesd. am Jaraguá Central

2. Pflugstag. 9 Juni, morg. 9 Uhr
Gottesdienst in der Itapocusluho­
strasse

Tl'initatfe!lt, 1!J; Juni, morg. halb 10
Gottesdienst am Hib. Grande
Nort.

GETAUFT: Luet Auguste Alma
1', des Willy Liennann, Herta 1It'1l­
wig Ilulda, T. des tHeinrich Boiler
Rib. Grande do Norte, Alitor Au­
gust Otto, S. des Ernst Sohn, Jaraguá

Schlünen; Pastor

Jaraguá II
Exaudi, 1. Juni, vorm, 9 Uhr Got­

tesdienst am mittl. Jaraguá.
1. Pflngstfelertag, 8. Juni, vorm. 9

Uhr Gottesdienst oberen .raragúá
2. Pfingstfeiertag, 9 Juni, vorm halb

9 Uh. Gotteadicnst am Wo da
Luz III

2. Pfingstfeiertag. 9. Juni, vorm 10
Uhr. Gottesdienst am Rio da
Luz alto.

'I'riuitatisfcsr, 15: Jnni. vorm 9 Uhr
Gottesdienst am Rio da Luz l.

Schneider, Pastor

��Mtm��r�irl Jara�uá
Sonntag, 1. Pfingstfeiertag.

8. Juni 1924

�rn�i����ni���n
Festordnung :

Punkt 9 Uhr; Versammeln der
SChützen im Vereinslokal.

Halb 10 Uhr: Abholen des Kö
nigs.

10 Uhr: Beginn des Schiessens
nach der Königsscheibe.

Abends 8 Uhr

'Ball
Nur für .\1itglieder.

JAVOL
ílentsches

Haarwuchsmittel
auf Lager _; Preis,7$500

Phm-macia Nova.

-Sonntag, 15 juni 1924
in Rio da Luz bei August Krl1ger

.
�n- jä�riij�s Juoilmum
der SchuleRio ds Luz Alto

für Getränke. Spiessbra-:
ten, Katte nnd Kuchen ist
bes tens gesorgt.

.

Abends:

JIIIF Grosser' Ball
Es ladet freundliehst ein

Der Vorstand

Waschen und
Plätten übernimmt

Frau JaseheW

Wohnung: E. Stein,

Nach jahrelanger. Praxis in
Deutschland habe ich mich hier
in Jaraguâ als

HebsInDline
niedergelassen, und empfehle mich
ir. allen vorkommenden fällen.

FrJu Gertrud Dominowski
geprüfte Hebamme.

Hebamme
mit Erlaubnis des Doktor Dele.
gado de Hygiene ernpíiet. It sich
und steht den Fr iuen zo jeder
Tages 'oder Nachtstunde zur Ver.

Iügung.
Maria Salson, RUl Proc. Gomes.

'\J
o. LANGHOP� I

mudou se para casa do Sr. I
AJois Stüber junto ao

Cinema jaraguá.
Consulta,> dia rias até as

� 12 noras da manhã �
�:�==========::.=O

er

Gesuch t werden

2 Schneide�geseHen
Outer L, tm

EmiJio Bolduan Hansa

, -'
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